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1. Título: deve ser claro, direto (sem metáforas) e extenso a fim de circunscrever o tema, o objeto, os objetivos, e o intervalo de tempo coberto pela pesquisa.

2. Revisão de Literatura: apresentar uma breve análise – de forma articulada – dos estudos mais importantes sobre o tema e ou objeto de estudo.
2.1. Theory testing

2.2. Theory refinement

2.3. Theory building

3. Objetivos: definir os objetivos gerais e específicos a serem alcançados com o estudo (pensar na variável dependente – aquilo que se quer explicar - e nas variáveis independentes – aquilo que explica o que se quer explicar).

3.1 Objetivos gerais: referidos ao tema.
3.2 Objetivos específicos: referidos ao objeto.

4. Seleção de caso (s):

4.1. Caso típico

4.2. Caso desvinante

4.3. Most Similar Design

4.4. Least Similar Design

4.5. Most Likely Design

4.6. Least Similar Design

5. Hipóteses: elemento não obrigatório, porém recomendável.

5.1 hipóteses de trabalho: conjecturas quanto às variáveis explicativas da pesquisa.
5.2 hipóteses de pesquisa: conjecturas quanto aos resultados da pesquisa. 

6. Metodologia: listar técnicas a serem empregadas para a coleta e o tratamento dos dados.

6.1. Process tracing
6.2. Qualitative Comparative Analysis
7. Tipos de evidências a serem coletadas:

7.1. Análise de conteúdo de discurso

7.2. Análise documental

7.3. Entrevistas

8. Referências Bibliográficas: apresentar a lista de referencias citadas no projeto. 
Textos base para TCC I:

1) WRIGHT MILLS, C. A Imaginação Sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. Apêndice: Do Artesanato Intelectual, p. 211-244.

2) LIPSON, Charles. How to Write a B.A. Thesis: a ptarical guide from your firts ideas to your finished paper. Chicago: Chicago University Press, 2005, Cap. 2, 3 e 4 p. 37-158.

3) ECO, Umberto. Como Escrever uma Tese em Ciências Humanas. Lisboa: Editora Presença, 1997, Cap. 2, p. 35-68.

4) YOUNG, Eóin e Lisa Quinn. (2002). How to Write Effective Policy Papers. Budapeste: Open Society Institute, 2002, Cap. 4 e 5, p. 18-84. 

